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LaNae H. Poulter
(Inspirado em uma história verídica)

Esta história aconteceu no Zimbábue.
“

E
u gosto de ver o templo, ali eu hei de entrar”,* 

cantou Ryan.

“Ali eu hei de entrar hoje!”, disse Roy, irmão mais 

velho de Ryan.

A mamãe dobrou algumas roupas e as colocou 

em uma bolsa de viagem. “Vamos começar a viagem 

hoje, mas vai levar dois dias para chegarmos ao tem-

plo na África do Sul”, disse ela.

Ryan e sua família tinham esperado muito tempo 

para ir ao templo. E, agora, finalmente tinha chegado 

a hora! Eles ficariam fora por uma semana inteira.

“Mamãe, conte novamente sobre Tawananyasha”, 

disse Roy.

A mãe sorriu para os meninos. “Tawananyasha é 

seu irmão mais velho. Ele morreu quando tinha ape-

nas 1 ano de idade. Mas ele ainda é irmão de vocês, 

assim como Tafadzwa e Tatenda. Papai e eu amamos 

todos os nossos cinco filhos.”

macacos na estrada! Ryan se pergun-

tava que outros animais poderiam estar 

escondidos na grama alta e nas árvores.

Logo o dia se tornou noite, e o ônibus 

seguiu viagem. Foi uma viagem longa, 

mas Ryan e Roy não reclamaram. Ryan 

adormeceu pensando: “É hora do templo!”

Ao chegarem à cidade, todos no ôni-

bus olharam pelas janelas. Quem iria ver 

o templo primeiro?

“Ali!”, disse Roy.

Finalmente, havia chegado a hora de entrar no 

templo. “É hora do templo!”, Roy sussurrou a Ryan 

enquanto eles entravam no edifício. Eles vestiram 

roupas brancas. Depois, os meninos ficaram em uma 

sala de espera com as outras crianças por um tempo.

Logo, um simpático oficiante do templo levou as 

crianças para se reunirem aos pais. Eles entraram em 

uma sala que tinha uma mesa macia no centro, ao 

redor da qual as pessoas se ajoelhavam. Era cha-

mada de altar.

*	Músicas para Crianças, p. 99.

“Bem-vindos à sala de selamento”, 

disse o oficiante na frente da sala. “Hoje 

vou usar o sacerdócio para selar cada 

família para sempre.”

Ryan e Roy viram as outras três famí-

lias serem seladas. Então, chegou a vez 

deles.

Ryan e seus irmãos se ajoelharam com 

os pais ao redor do altar. O selador convi-

dou um de seus amigos para representar 

Tawananyasha. Roy olhou para a mamãe e o papai 

enquanto colocava a mão sobre as deles. Ele viu 

lágrimas escorrendo pelo rosto da mamãe, mas ela 

estava sorrindo muito.

Quando o selamento terminou, Ryan deu um 

abraço na mamãe. “Vocês parecem anjos”, ela sus-

surrou a seus filhos.

“Parece que um anjo está conosco”, sussurrou Roy. 

“Estou sentindo algo especial no coração.”

“Eu também”, disse Ryan. Foi maravilhoso estar no 

templo com sua família eterna! ●

Ryan sorriu ao pensar em Tawananyasha. Foi bom 

saber que seus pais amavam a todos.

“É por isso que vamos ao templo”, disse a mãe. 

“Para ser selados como família para sempre!” Ela 

fechou a bolsa de viagem. “Agora peguem suas coi-

sas. É hora de ir ao templo!”

Roy ajudou Ryan a levar sua bolsa de viagem para 

fora. Papai se juntou a eles, carregando uma caixa de 

comida que mamãe havia preparado para a viagem. 

Tafadzwa e Tatenda também pegaram suas bolsas. 

Logo, toda a família começou a caminhar até a igreja. 

Um ônibus estava esperando por eles lá para levá-los 

ao templo.

Ryan subiu no ônibus e se sentou ao lado de Roy. 

Três outras famílias da ala também entraram no 

ônibus. Quando todos se sentaram, o ônibus iniciou 

a longa viagem até o templo.

Ryan e Roy olharam pela janela. Era a estação chu-

vosa, então tudo estava verde e belo. Eles passaram 

por campos e paradas nas estradas onde as pessoas 

vendiam tomates, bananas e batatas. Até viram 

para sempre

Graças ao sacerdó-
cio, podemos ficar 
com nossa família 

para sempre!


